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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de Sâo Paulo 

- CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura &ifn hô Técnico 

responsável 

Posse atual da 
documentação ^/$r^yp(jUyyÍA^\^eLAZ' Setor S--M- 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° ffr6^ \çn 

Processo de 
referência 

Pessoa Física. Pessoa Jurídica. V 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

Poder Público. 

(LAT^^>Q^Y^^^ 

Telef. CEP 

Bairro 

UF 

Ender: Qi t MUJLXA.     ^— 

Bairro: 

Município 

N.°do 
contribuinte 

Município 
cód. n.°: 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regularização 

V Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra: 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Outro: 

XJ 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

tx-   *4fr'<^o 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Área natural. 

)0 Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.  
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.       
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo,  S    de to óe&OO1 

-4 Assinatura 

C£f .0^00 -000   ,> 
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Folha de informação rubricada sob n. 
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Interessado CONDEPHAAT 

Assunto      Solicita tombamento da igreja e residência denominada 
Igreja de Nossa Senhora da Escada,  em GUARAREMA. 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

Senhor Presidente 

Senhores Conselheiros   : 
À 

Seção  da  Administração 

A. • P. voltando 

^n 
/ Í915. JH   / Ji 

V-fl 
Ruy de Azevedo Marques 

Secretdrio   Executivo 

E' O presente para requerer a abertura 

do processo de tombamento ex-officio« em Guararema, neste 

Estado, da igreja e residência denominada Igreja de Nossa 

Senhora da Escada, tombadas pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Aítistico Nacional, conforme relação oficial 

publicada pelo mencionado órgão federal• 

Sala das sessões de novembro de 1973 

Conselheiro 

2.000 - IX - 2-73 



; 

• 

* 

IOHFJA DE NOSSA SSNHOPJ DA 
——I—■m» i i^ 

SM aHARAREMA ■w    >■'i1    ■■■   m ii     .      "I   IIIWIW 

Situada a margeai esquerda do Rio Paraíba| na antiga Rodovia Sao 

Paulo-Hlo, dista vinte quilômetros de Mogi das Cruzes9 onde exia 

ciu uma aldeia indígena fundada por jesuítas, om fins do século 

XVIIt em torras que pertenceraa a Brás Cardoso» 

Os índios dessa aldeia viviam da caça, pesca e plantios £s vaze: l 
r 

eran escravizados pólos fazendeiros e incorporados as bandeira8| 

ficando reduzida a população» 

A igreja foi construída em inícios do século XVIII, em honra a 

Nossa Senhora ca Bsoádaf a quem os índios dedicavam grande vena 

ração* As parceles da igreja sao de taipa de pilão e pau-a-pique» 

protegidas pelas beiradas largas dos telhados» Na fachada sóbria, 

saem a portai) janelas do ^oro e As d^ residência, estas com gua£ 

dacorpos entalados* de balaustres recortados» 

inícios do século XVIII)os francirfeanos substituíram os je • 

8uítaS na administração da aldeia, conforme or^em regia, Oj em 

1766| 03 indígenas dispersos foram congregados novamente na ~o- 

voaçao.por iniciativa do Morgado de Mateus, então Governador da 

Província de Sao Paulo» Em 1817* os sábios alemães Von Spix e 

Von Martius visitara&Hptt assim como o pintor austríaco íomas La 

der, que fez uma paisagem da aldeia» Em março de 1822• aí esteve 

também o botânico Salnt-Hilaire» 

E considerada monumento nacionalf por se tratar de um remanescea 

te da arquitetura religiosa dos jesuítas e documentar aquelô pa 

riodo da nossa história colonial» 



À Seção de Administração 

L^^CUjUU ̂
^^ 

S.E., mm &b /     <7       / IQ^q, 

iiiy dí /fcevedo Máhjtiea    *   * 
Secretário Executivo 

• 
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duxa • 
ao   do   fc<*«.'*<*   .^^^   mcu   A"*"^  <*■ 0<A< 

iu Mjoj/íf. (^ TNJ ^ fq^. 

Ver inscrição correta no Processo SCET n? 08.569/69, 

fl.25. SS O processo é apenso a este processo SCET 00345/73, 

STA 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

PAT^uiKinSr^^^nd° foto^t[íX^ M*) Pan. a publicação 
PATRAÍOMO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tombado. ISRJSJA ^LS&a HA H^r l&A 

Processo de Tombamento n°:   00^4-S /YT^   - &VAHAt^MA- 

STCR? 22 de junho de 1999. 

• 

arq. Te . E. Pereira st. Edna H. \{ 

Colaboração; arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
____________ Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado:  ífffojA _j_jS___ Pr°c de Tomb.:c^____/_3. Res.:  _L/_5/__l 

Obs.: Fotos de autoria de Tereza C. R. Epitácio Pereira, de     _^j__ a serem anexadas 
processo de tombamento. 
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ÁRIA D^CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

jr São Paulo, 31 de morço de 1969 

Senhora Pr 

•*- 

* 

Proponho ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Artístico e Turístico do estado a abertura do competente processo de 
tombamento da igreja de Nossa Senhora da Escada, em Guararema, proce 
dendo-se desde logo às necessárias comunicações para preservação do 

imóvel* 

onselheiro-Secretário 
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Exma#Sra# 
DfiLucia Piza P.M.Palkenberg 

j ^1000830    :*.» 

Proc.   N.° 
DD.Presidente   do uon3elho  de  Defesa  do"— 
Fatrimonio Histórico,Artístico e Turístico 
CAPITAL 

/epg. 

5.000 VII-968 Serv.  Gráf.  SCET 
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SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO 

do. 

folha de 
PROCESSO 

nformação rubricada sob n.°  
8569  69   MVPS^' 

—n." / (a)  t 

Interessado CONSELHO DE DESPESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO ARTÍSTICO 
Assunto 

% 

% 

Solicita o tombamento da Igreja de 
Nossa Senhora da Escada, em Guararema* 

( E TURÍSTICO DO ESTADO 

/JLo    ÍOJWOZJ2&SO 

-7      - 4M&0 
/ 

JL. ^cCt> 

WAHACE MARQUES 
CHEf E oe 3t«»A« 

* 

10.000 '- 12/68 
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Um templo 

Edição comemorativa 
tumwki u .- 

\ 
a 

grandeza dos j imeiros 

CONTINUA: TE, nas cênicas do 
século XVII surge uma povoaçao ir- 

mã de S. PsfcolÒ^na sua rota para o 
mar. E' Mogiaas Cruzes, Mas a 
a cidade hoje assim chamada foi ini- 

cialmente conhecida como Mogi Xvtirim. 
Está no mesmo paralelo das grandezas pas- 
sadas e envolve-a e ilumina-a o mesmo 
halo de glória dos primeiros tempos pira- 
tininganos de sacrifícios e renuncias, Sur- 
giu no íianco da vila de São Paulo como 
seqüência de um grande impulso povoa- 
dor, que tinha eigo de semelhante aos 

^L circules   provoca^ 
/i >r uma pedra 

Â Escada 
Dessas grandezas antigas 

a fama apenas restou na 
ainda é possivel encontrar 
memória das gentes, 
vestígios do impulso cria- 
dor que anima 
listas do século XVII e os 
levava     a  fundar cidades 

mo hoje se organizam 
fazendas. No quilômetro 79 
da lha estrada do Riu, 
uma seta indica à direita: 
•'Escada". á ali uma ex- 
pressão de uma opulencia 
antiga, cujos restos perdu- 

<?'.: 

çáo dos moradores. Estava 
no caminho das minas dos 
Cataguazes, ou seja, m ro- 
ta da aventura. K tudo roi 
grandeza a partir de 
tão. Crescia o núcleo e 
prosperk dos  morado 
res. Um século não tini 
passado e estabelecia-se 
por ali a li ío entre Sâo 
Paulo,' Ja enriqu 
ouro, e o Rio de Janeiro, 
era crescente expansão. 
Houve festa quando por ?Ji 
passou o  primeiro correio 

a   vida  que 
ganapira segurança, os 
toes que  se  p< am, 
homens que enriqueciam, 
os antigos perigos que se 
afastavam. Nossa Senhora 
da Escada ganhava em im- 
portância. Era elevada a 

freguesia. E tudo por ali 
crescia quando a estrada de 
ferro deu importância a 
Guararema e os antigos 
moradores acharam mel] 
para aÉ mudar-se. Entrou 
o frio cíc abandono no pró- 
prio templo. Era o firo. ^ó 
tinham  permanecido  fiéis 

i .,.. 

■ ^Jl LU IQüS 

dos difíceis meios de 
transporte de então 
era considerada ter- 
ra vizinha e muito 
próxima. Houve até 
dúvidas quanto ao 
direito de seus mo- 
radores se adminis- 
trarem a si mesmos 
quando pediram pe- 
lourinho. Foi preci- 
so constatar "esta- 
rem muito apartados 
da vila de São Pau- 
lo ** a distancia  su- 

perior de sei5 léguas. 
Desde 1608 que Gaspar Vaz, seu pri- 

meiro fundador, recebera sesmaria doada 
por Gaspar Conqueira, ouvidor em São 
Vicente. A terra ia aumentando em mo- 
radores e? culturas. Elevada a vila teriam 
igreja ,e vigário. Com pelourinho comple- 
ta vam-sf as aspirações máximas daqueles 
tempos-de homens fartes. O pó das suas 
solas era como pó*.èm que fecundava no- 
vos aglomerados, que se tornaram gêne- 
sis de prosperas cidade no futuro. 

ti 

£m 16111 era concedia» a 
ambicionada provisão que 
lhe fixava limites "até Im- 
blacica, qua é uma légua, 
junto de uma fazenda dos 
frades do Carmo, que foi de 
Lopo do índio como solução 
e com o tio Paraíba outro 
tanto, o zn&smo para o 
tão". Estava na rota da 
aventura.^Jeronimo Leitão 
fez seu rampamento na 
Ipiaçaba, í erto do Cubatão, 
e do lá entrando por Mogl, 
atacou os Tamoios cfo Pa- 
ralba, et» um cronista. EJPOK. 
no   tempo, do indiô cora* 

tiam-se com força suficien- 
te para se defenderem dos 
perigos que lhes podiam 
advir do sertão. Perdurava 
a inquietação resultante do 
atrito com o gentio. Os Ín- 
dios Morononis queixavam- 
se que os moradores de Sao 
Paulo os oprimiam, rou- 
bando-lhes os filhos e as fi- 
lhas contra sua vontade. 
Os que moravam ao longo 
do Anhembi eram presos 
como escravos. Os indios 
informavam que queriam 
paz. E a gente mais pxu- 
dente receava que se coU- 

Imagrens  paulista* de setecentos.   São de simplicidade  lírica 

raram até hoje e é uma das 
maiores relíquias de MogL 
Ali existiu um núcleo pros- 
pero cujos moradores um 
dia desertaram. Casas tér- 
reas, de largos beirais, pa- 
redes de taipa, revelando 
séculos de existência. E ao 

.Interior do velho templo seou&r, qne ficava à margem dos grandes caminhos. 

m 
solução econômica. Bel- 
hior Carneiro vai mor- 
er "para buscar e deixar 

remédio a seus filhos". 

/ 

Fundação 

Surgira, afinal, como re- 
sultado de sua posição geo- 
gráfica. O lugar, alegavam 
os moradores que pediam o 
pelourinho, é dos mais pro- 
picios para a descoberta das 
minas. Por ali passava o 
caminho para o mar, para 
o Cubatão e para Angra dos 
Reis. Muitas fazendas se 

tnnham por ali constituído. 
^Boigi-Mirim lhe chamou o 

dre Joíio Alvares, filho e 
de conquistadores da 

pitania, como se gabava, 
Informando ser Braz Cubas 

nhor da sesmaria que se 
;endia até ali, mas cujas 

terras não utilizara, sendo 
doadas a diversos morado- 
res, entre os quais, êle, pa- 
dre, E redigindo o testa- 
mento de Francisca Cardo- 
so, esposa de Gaspar Vaz, 
<^á informação de fqcundi- 

i«r daqueles tempos. A 
fausta fora mãe de três 

filhas e oito varões, um 
dos quais com o nome pa- 
terno, o que deveria dar 
depois confusão. 

Estavam a   vinte   léguas 
vila de São Paulo e sen- 

tinuassem a atormentá-los 
poderiam revoltar-se jun- 
tando-se aos indios bravos 
que rondavam pelas ime- 
diações. E o caminho para 
os sertões do centro passa- 
va por S. Miguel, Itaqua- 
quecetuba onde estavam 
aldeados numerosos selvi- 
colas. 

, Recebida afinal a provi- 
são solicitada, como Mogi- 
Mirim se ficou chamando 
até que um dia foram fixa- 
das cruzes nos seus limites 
com São Paulo. E essas lhe 
alteraram o nome. 

Cresceu. O café deu-lhe 
prosperidade. Teve grande 
prestigio político e força 
econômica, a ponto de de- 
terminar o traçado da Cen- 
tral do Brasil, afastando os 
trilhos do vale que seria 
depoÍ3 usado pela rodovia 
Presidente Dutra como o 
caminho mais curto e mais 
racional E porque a ferro- 
via passara por ali primei- 
ro, também por lá obedien- 
temente seguiu a antiga 
estrada do Rio, coleando 
através de acidentada topo- 
grafia, depois de tangen- 
ciar S. Miguel e Itaquera. 
Era ainda a obediência da 
técnica à tradição. A rota 
do tropeiro impunha a tri- 
lha ao pneumatico. 

centro uma igreja que se 
desmantela, de paredes de 
taipa e pau-a-pique, tendo 
no portal a data da cons- 
trução: 1652. Quarenta 
anos depois de recebida a 
provisão fundadora de Mo- 
gi, chegava ali Braz Car- 
doso, vindo de Portugal, 
casado com a paulista 
Francisca da Costa, esta- 
belecendo-se em local on- 
de existia um aldeamento 
de indios. Não demorou a 
ter inicio a construção de 
uma igreja que teve como 
padroeira Nossa Senhora 
da Escada. Ficava-lhe o rio 
Paraíba próximo, ccímo es- 

da rolante para o ser- 
> e a garantia da sua pis- 

cosidade para a alimenta- 

os mais antigos que a mor- 
te ia levando. Morreu em 
1890 José de Santa Barba- 
ra, o ultimo capelão. Ficou 
enterrado defronte do al- 
tar-mor. Era o fim. Enti 
va a chuva pelo telhado. 
Ao lado ficava um velho 
convento,   como amu- 

gi sue  ss  apa^ 
Representava também uma 
recriminação a tanto aban- 
dono. O Serviço de Patri- 
mônio Histórico e Artístico 
Nacional interditou, 
1946, a igreja e o convento 
para conveniente restau- 
ração. 

Pausa 
Seguiram-se     anos     de 

pausa e    expectativa,    en- 
quanto o tempo ia prosse- 
guindo sua miplacavel ta- 
refa  de  destruição.   Silen- 
ciara o sino na velha torre 
que uma    sacudidela mais 
forte ameaçava    derrubar. 
No altar-mor não tremula- 
va mais a chaina das velas 
nem se abria o missal áobre 
a toalha rendada. Os para- 
mentos   tinham  sido   arre- 
cadados pela Cúria que le- 
vara  os  objetos     de  arte 
em prata que a piedade an- 
tiga dedicara ao culto. Pa- 
ra o museu    do arcebispo 
foram   dois   cálices,   uma 
cruz, três coroas de prata, 
três resplendores, e    uma 
arca de madeira entalhada^ 
movei  muito   antiga  e   de 
apreciável  valor.     Na  sa- 
cristia ficou velho armário. 
O eco encheu    o convento 
abandonado,    de celas va- 
zias, onde, às vezes crian- 
ças entravam ao sairem da 
escola que funcionava num 
canto do prédio antigo. Na 
igreja, o velho púlpito tor- 
nou-se apenas uma saliên- 
cia evocativa para a qual 
olhava a imagem esqueci- 
da de N. S. da Escada, no- 
me  que encontra  explica- 
ção    nos degraus   rústicos 
que dão acesso à pequena 

'colina, coitados na terra da 
encosta e mantidos por pe- 
quenos troncos roucos, que 
evitavam a erosão. 

E era tudo o que restava, 

tt— ».»<■» ■■-- 

CASA RADIO LUZ LTDA. 
Materiais elétricos e válvulas para industrias 

BA MAIS DE 35 ANOS SERVINDO SAO PAULO. 
NGRATULA-SE PELA PASSAGEM DO 410.° ANIVERSÁRIO 

DA CIDADE  QUE  MAIS  CRESCE  NO  MUNDO. 

RUA   SÀO   BENTO,   540 

FONES:  32-5885  E   32-35000  —  CX.  POSTAL.   M5 
ENDEREÇO TELEGRAFICO: "RADIOLUZ" » 

S A O     PAULO 

Congratulações à 

São Paulo, pelos seus 

410 anos de existência, 

Pincéis 

Lm 

i   \ 

Fachada da Igreja de Nossa Senhora da Escada, depois de res-taurada. 

espera de conservação 
para uma expressão de fé 
que estava ruindo. Porque 
há duas espécies de fé: a 
pomposa, entre ressonân- 
cias sacras de órgão, nu- 
vens de incenso e crepitar 
de velas em castiçais de 
prata, e que exige assidui- 
dade, e a fé nômade, hu- 

ide,' que acende4 velas 
ao veríti A ultima é que 
por    lá    ficara    enquanto 

oeaçavá amontoar-se no 
o resto de um grande 
ío    que    fizera     três 

A restauração 
Já uma parte do telha- 

do desabara    quando che- 
>u verba para as obras de 

restauração e ó Serviço de 
Patrimônio   Histórico   Ár- 

tico Nacional pode agir. 
Foram escoradas as partes 
que    ameaçavam    desaba- 

lo imediato. E os tra- 
03 tiveram    inicio. Ao 

Cabd   de   um   ano   haviam 
■jiiinado. A torre ao lado 

i excitada, por ser consi- 
/ada    enxerto    r%lati va- 

ie moderno. Um dese- 
ni começo    do século 

do     representava     a 
igreja   e convento sem    a 
torre.  O templo* foi  resti- 

áo a pureza primitiva e 
/ado o rico orato\ 

w**r - « 

.ransferido    para    o 
Io mal este ficou ter- 

çado. E assim se deteve, 
se que miraculosamen- 
antes  que se transfor- 
me num amontoado de 
nbros o que foi rece- 

io cemo preciosa ruina. 

A MAIOR E MAIS MODERNA FABRICA DE RADIADORES 

E COLMEIAS DA AMERICA DO SUL 

AUTOMÓVEIS - CAMINHÕES - UTILITÁRIOS 

- TRATORES MOTORES ESTACIONÂRIOS, ETC. 

BONCaiTTI S.A. 
IP  í GáM. I»E i «4 

Rua do Bo&jjue, 1362 — (Barra Funda) 

Fones: 51-2055 - 51-4154 - 51-0901 - 51-4094 

HÁ 410 ANOS. 
precisamente, fundaya-se, no planalto de Piratininga, a cidade de São 

Paulo. Daquele dia em diante, até hoje, nunca São Paulo esmoreceu, 

no seu gigntesco esforço em prol do proaresso e da civilização. E 

assim, para sempre, São Paulo prosseguirá, sem dúvida alguma, nesse 

mesmo impulso criador de riquezas. 

irM-porqu-ü, há jé qut^e rs quartos de secuio, muito se orgulha de fazer 

parte integrante desse majestoso conjunto, vivo e sadio, que é Sâo Paulo, 

aqui consigna, ao povo bandeirante, dinâmico e infatigável, a sua mais 

calorosa e mais entusiástica saudação, a 

COMPANH IA 

PAUIISTA 
- Industria Brasileira de Bebidas a Coras - 

nona 

/ i 
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NO dia 15 de agosto realiza-se em Bom 
Sucesso, uma romaria que é das mais 
antigas e maiores das proximidades da 
Capital. Verifica-se afluência de ver- 
dadeira multidão, cumprem-se velhas 

promessas com muita devoção e entusias- 
mo.   Ora não há muitos anos ainda Bom 
Sucesso era praça forte da boca do ser- 
tão. Em volta, estendia-se uma solidão on- 
dulada, formada de morros.  Distava trin- 
ta quilômetros mais ou menos do largo da 
Sé.   Ali a vida conservara, imutável, a se- 
renidade antiga, os costumes eram os mes- 
mos de dois séculos passados e nos casos de 
aflição Nossa Senhora atendia e valia a to- 
da a gente.    Salvava o boi doente, a pes- 
soa mordida de cobra, acudia à parturien- 
te no parto dificil, exercendo as vezes do 

terinário,  do médico  e da parteira au- 
sentes. A fé supria as lacunas de assistên- 
cia naqueles lares dispersos, alumiados pe- 
las lamparinas fumarentas de querosene. 
Depois, a rodovia Presidente Dutra cortou 
a direito pelo sertão antigo e Bom Suces- 
so ficou, assim, a pouca distancia do as- 
falto e tangenciando o perigo das grandes 
velocidades.     Nossa Senhora não perdeu, 
no entanto, o antigo prestigio.     Prova-o 

o fato de continuarem os milagres e de se 
ver na sacristia, entre montanhas de pro- 
messas, uma radiografia de doente curado 
de moléstia pertinaz, com a devotissima 
explicação "Estava doente e desenganado 
como o prova a radiografia tirada com es- 
pecialista ds cidade. Recorri a Nossa Se- 
nhora de Bom Sucesso e recebi a graça. 
Estou curado". 

Âs portas da cidade de 
410 anos o domínio que 
foi de Bueno da Veiga 

A estrada não prejudi- 
cou a fé. Deu-lhe mais va- 
lor. Autenticou-a. Os mi- 
lagres passaram a ser com- 
provados com radiografias 
o que demonstra, por sua 
vez, a cooperação do pro- 
gresso às coisas de Deus. 
Essa povoação mal conhe- 
cida, pouco à frente de São 
.Miguel Paulista, está na 
15na cortada pelos cami- 
nhos das antigas penetra- 
ções, e onde se encontram 
múltiplos vestigios das po- 
pulações indigenas, quando 
aii viviam arranchados mi- 
lhares de indios em aldea- 
mentos dirigidos por je- 
suítas . 

Bom sucesso 
A Igreja é grande e ve- 

lha.   A povoação, no en- 

canto, de ano para ano di- 
minuía, antes da estrada. 
Verificava-se uma regres- 
são progressiva! aumenta- 
vam as ruinas. As casas 
eram pintadas desse côr- 
de-rosa caipira que sugere 
um verso lirico. No alto 
de um morro dilatava-se o 
cemitério com portão de 
ferro trabalhado, jazigos 
de mármore de familias 
ilustres que tinham desa- 
parecido ou mudado há 
muito.   Dois  empórios  de 
diminuto movimento, gen- 
te que passava uma vez por 
outra, em cavalos magros 
devido à deficiência de 
pastos, constituídos em sua 
maioria de "barba-de-bo- 
de", esse capim sem proteí- 
nas, que é apenas celulose 
e serve para enchimento de 

Em agosto realiza-se concorrida romaria. E uma das n 
portantes dos arrabaldes paulistanos. 

ím- 

colchoes penitenciários. O 
cavaleiro descalço, polegar 
enfiado no estribo, bam- 
boleando o corpo. Roupa 
de algodão em pleno inver- 
no, camisa desabo toada, 
chapéu de aba larga. 

Aquele era o núcleo. 
Em volta havia, no entan- 
to^ muita gente dispersa pe- 

- Ias fraldas da Serra da Can- 
tareira. E embora fique 
pertissimo da Capital em 
pouco à frente está uma 
reentrancia da fronteira de 
Minas'. Cada qual vive na' 
sua casa perdida pela ser- 
ra, mas no dia 15 de agosto 
todos convergem ao antigo 
núcleo, para pagarem pro- 
messa, terem um pouco de 
alegria e convívio. A ser- 
ra próxima despovoa-se ♦ 
Em troca, o nueleo regur- 
gita. Chega gente de todo 
o lado, dorme de qualquer 
forma, até à beira dos ca- 
minhos em tendas armadas 
com couros secos de ani- 
mais. Cônegos da Capital 
vão ali celebrar a missa so- 
lene da festa. No altaiv 
mór crescem os donativos 
em dinheiro. Chegam a for- 
mar-se elevados montes de 
notas. E depois da missa, 
sai da igreja grande pro- 
cissão. Mas antes desse fi- 

oso há noites fes- 
?içáo, 

coreto, fogos e iluminação. 
Depois da festa volta a 

quietude, a monotonia. Com 
novembro começam as chu- 
vas. A estrada fica dificil, 
a povoação cada vez mais 

precisão 

elegância 

distinção 

.    r    -.-".-V 

.'. • _ ! •»   , 

II O s b o a t casas d o ramo 

isolada.   Foi assim durant, 
muito tempo.   Por isso se 
deparavam, por vezes, ce- 
nas estranhas que parecia 
saidas de telas de museu. 
A própria paisagem torna- 
se uma espécie de tela an- 
tiga quando a população I 
cal passa, com seus cargue -, 
ros dispostos  em fila,  c 
mo as tropas de antanho. 
Gente que morre naquelas 
redondezas é conduzida ao 
cemitério    em    uma rede, 
bamboleando ao passo < 
denciado  dos  homens  que 
carregam   o    cadáver,  i 
acompanhantes  vão-se 
vezando na sua obra meri- 
toria  e  fúnebre   com  que 
prestam  a  ultima,  sincera 
e realmente   útil   homena- 
gem ao defunto.   Desde a 
vida à morte foram os v 
lhos e respeitados hábitos 
conservados    com integral 
fidelidade ao passado. 

Ruínas do passado 
Tudo   aquilo   constitui 

vasta e esparramada evo- 
cação.   Há ruinas vener 
veis e dispersas.   Paredes 
de taipas de sólidas coi 
truções de outrora, cen 
das de jabuticabeiras em 
me*t cu^s cop?^ 
laçam,a muitos metros 
solo, revelando séculos de 
existência e mão do home 
no seu alinhamento georr 
tricô e perfeito.    A av 
da de que servia de marca- 
ção    lateral há muito   foi 
recuperada pelo mato. 
nome de Lavras dado ao 
beirão que corre perto evo- 
ca as antigas mineraçõc 
Há grandes covas de pé 
quisas do passado.  E aí 
da   atualmente   as   águas 
carregam finíssimas pai! 
tas de ouro. Ficou a notí- 
fia apenas das mineraçò 
dos tempos dos indios al- 
deados, e que eram muit 

Até bem perto estende- 
se a imensa várzea do Ti 
tê e aquela por onde se 
peia seu afluente Baq 
vu, zona onde houve t 
des atividades pastoyiciaí 
ficava  a  dilatada iazen> 
de Amador Bueno da 
ga, que   tinha   quinheíu 
indios para servi-lo e mui- 
to maior numero de cat 
ças de gado para enrique- 
cê-lo. O padre Belchior de 
Pontes   chegou a   visitá-lo 

por vezes diversas e a des- 
crever o que era a prospe- 
ridade     daquele     paulista 
ilustre,  quando  o   pio   sa- 
cerdote   andava   nas   suas 
continuas peregrinações pe- 
los   núcleos   indigenas   de 
que  pastoreava  as  almas. 
Itaquaquecetuba,    logo    à 
frente,  apresentava-se   co- 
mo um dos maiores núcleos 
de indios aldeados.   O pa- 
dre Belchior de Pontes ia 
invariavelmente na quares- 
ma visitar Amador Bueno 
para cuidar de seus indios 
"na própria lingua deles". 
Havia então ali muita gen- 
te   e   gado.    Atualmente, 
nem mais se encontram as 
ruinas  dessa  desaparecida 
Tróia.  Talvez com ligação 
com essa grandeza perdida 
existe um caminho antigo, 
uns quilômetros à frente da 
cidade  de  Guarulhos,  co- 
nhecida como   estrada   do 
Palácio. Nenhuma constru- 
ção que justifique tal no- 
me se encontra por perto. 
E' via de acesso atualmente 
a olarias,   única   atividade 

f lucrativa e   dispersa    que 
perdurou e cresceu até. 

A rodovia Presidente D 

parte que tangencia. Li- 
' nhas de   ônibus   surgiram 
onde  raramente  passavam 
veiculos porque eram pés- 
simas as estradas e hostil 
a topografia do terreno. Só 
tropeiros estabeleciam, en- 
tão, a ligação regular com 
os centros de abastecimen- 
to, o   mais   próximo   dos 
quais   era   Guarulhos.    A 

apitai    figurava    apenas 
com fundo decorativo, ser- 
vindo de painel à espraia- 
da desolação. Muita gente 
crescia  e morria sem ter 
conhecido São Paulo, con- 
siderada excessivamen- 
te distante devido à difi- 
culdade de condução. Em- 
bora pareça estranho com- 
preende o fato quem já ex- 
perimentou percorrer qua- 
renta quilômetros, não nos 
macios assentos de um car- 
ro moderno, mas a pé ou 
gingando no lombo de um 
cavalo magro, quase fune- 
reo, como saido das pagi- 
nas do Apocalipse para in- 
terpretar uma tentativa pa- 
cifica de condução anacrô- 
nica noa tempos hodiernos. 

Bom Sucesso era há cem anos boca de sertão.  Hoje, fica a trinta quilômetros do largo da Se. 
imagem de Nossa Senhora é considerada muito   milagrosa.   Em   wlta   ainda   existem léguas d< 
solidão. 

<- 

CIMENTO SANTA RITA IA 
associa-se ao público com que o po vo   paulista       memora   o   410.' 

aniversário da fundação de São Paulo 

SEDE: 
Rua Pedro Américo, 68 - S.o 

TeU 37-3571 - EnâL Tel.: "Cüaenrita" 
SAO *AUM> — BRASDÜ 

INSCRIÇÃO  820.787 

JABRICA: 
ITAPEVI —"E3T. DE S. PAULO 

Parada 40 - E. F. S. 

INSCRIÇÃO   1.102 
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Homenagem da 
# 

IRELL1   a São Paulo no 41C      niversárío de sua fundação. 
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CONSELHO m  DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO E 
TURÍSTICO DO  ESTADO,  .... 

Av. Pauliata, 326 - 3* andar  - sala 31. 

Sao Paulo, 16 de janeiro de 1 969 

Of.N» 6/69 

Senhor Prefeito* 

Tendo o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

cof Artístico e Turístico do .Estado acolhido proposta do Conse - 

lheiro Vinício Stein Campos e iniciado o processo de tombamento 

do imóvel Igreja No>sa Senhora da Escada, em Guararema, nos ter 

mos dos artigos 127 e 128 da Constituição do Estado, combinado - 

com o disposto na lei estadual 10#247, de 22.10.1968, solicita - 

mos as providencias dessa administração no sentido de assegurar- 

se a integridade desse imóvel, que deverá ser preservado e 
defendido contra qualquer dano, mutilação ou obras que os modifi^ 

quem, ou possam colocar em risco sua estrutura, em desacordo com 

as prescrições legais que regem a espécie. 

Na expectativa de contar com a patriótica colabo 

ração dessa Prefeitura em capítulo de tao relevante interesse na 

cional, reiteramos-lhe as expressões de nosso alto e distinto a2 

preço* 

Atenciosencn 

Luci fblkenbgrg 

ente 

Vinício Stein Campos 

Secretario 

EHm«#Sr# 

Prefeito Municipal de 
GUARAREMA      -    SP 

w 
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TURÍSTICO 

Of.nP    155/69 

Prezado Senhor : 

Sao Paulo, 27 At agosto de 1 969 

Solicito por meio deste, uma viatura para o próximo 

dia 29(vinte nove), às 8 horas da manhã, com destino a Guararema e 

Mogí das Cruzes) para fazer vistorias , 3aindo da Rua Piauí,  n<> 

800 (9fi andar), residência da Presidente deste Conselho» 

Atenciosamente, 

LUttl .M.FALKEETBERG 

sidente 

Exm* Senhor 

Dr*  Walter Lobo 

DD.  Chefe do Gabine 
Secretaria de Cultura,Esportes e Turismo 
Capital 

\l 
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24 — 0  ESTADO  DE  S.  PAULO 

Imagem 

Furtos de imagens 

furtada em 

Grave denuncia acaba de 
fazer o bispo de Mogi das 
Cruzes, dom Paulo Rolim 
Loureiro, a respeito do sis- 
temático desaparecimento 
de imagens sacras das igre- 
jas do Vale do Paraiba. 10 
assunto que diz respeito à 
defesa do patrimônio histó- 
rico e artístico da Nação e 
que deveria por isso mesmo 
merecer os melhores cuida- 
dos das autoridades, tanto 
as eclesiásticas como as ci- 
vis e militares, mesmo por- 
que não se trata, nesta even- 
tualidade, de um caso iso- 
lado. 

Segundo o denunciante, 
são numerosas as igrejas do 
Vale do Paraiba que têm 
sofrido prejuízos em decor- 
rência dos furtos de ima- 
gens e relíquias, as quais 
são em seguida adquiridas 
por colecionadores parti- 
culares, sem que estes de- 
notem o mais leve escrúpu- 
lo em realizar tais opera- 
ções. Adianta-se mesmo que 
existem em São Paulo cer- 
tos centros e lojas de anti- 
güidades que funcionam co- 
mo receptadores para a 
maioria dos objetos furta- 
dos. Chega-se até a sugerir 
que haveria agentes dessas 
casas de antigüidades agin- 
do nas ocasiões de ausência 
temporária dos sacerdotes 
para realizar a substituição 
de peças antigas e valiosas 
por outras que são meras 
contrafações. Na Matriz de 
Ibiritiba-Mirim, por exem- 
plo, um desses agentes con- 
seguiu subtrair precioso cru- 
cifixo de prata, autentica 
relíquia,    deixando    em seu 

lugar uma peça feita de ma- 
terial de baixo valor. Uma 
das grandes yitimas desses 
indivíduos inescrupulosos é 
a igreja de Nossa Senhora 
da Escada, das mais tradi-' 
(■ioiiais de São Paulo e mui- 
to estreitamente ligada á 
historia  da  Capital. 

• Sabe-se, no entanto, que 
o bispo Rolim Loureiro es- 
tá já de posse de uma lista 
de suspeitos, circunstancia 
que facilitará a tarefa da 
Policia no sentido de identi- 
ficar os espertalhões. Te- 
mos dito em face de casos 
semelhantes que a ação da 
Policia é insuficiente para 
pôr um cobro* a tais faça- 
nhas. Impunha-se uma deci- 
dida cooperação da Policia^ 
Militar e mesmo do Exerci- 
to, com a colaboração escla^ 
recedora da Divisão do Pa- 
trimônio Histórico e Artísti- 
co Nacional. Este órgão tem 
tido cerceada sua ação de de- 
fesa do acervo cultural bra- 
sileiro em razão dos cortes 
de verbas que vem sofrendo 
desde há muitos anos e ainda 
da insuficiência de recursos 
postos à sua disposição, tan- 
to em aparelhamento técni- 
co como em elemento hu- 
mano. Tais deficiências já 
não se compreendem nesta 
fase em que o governo da 
União tanto se empenha em 
desenvolver a cultura, o ci- 
vismo e o turismo, tendo 
mesmo criado um órgão es- 
pecial para este fim. Não se- 
rá, entretanto, com o pro- 
gressivo desfalque de nosso 
patrimônio histórico e cul- 
tural que o turismo ganhará 
o estimulo de que necessita. 

Guararema 
Do correspondente em 

São Sebastião 

Desapareceu há alguns dias 
preciosa imagem da secular igre- 
ja de N. Sa. da Escada, de Gua- 
rarema, admitindo-se que essa e 
muitas outras roubadas de tem- 
plos de Minas Gerais estão sendo 
vendidas no Exterior, a preços 
que variam de 100 a 600 cruzei- 
ros novos. A igifija^jje N. Sa. da 
Escada faz^parte do Patrimônio 

^Histórico do Estado, mas nen 
ína conservação tem recebido do 
órgão responsável. Nas depen- 
dência do templo diversos obje- 

e imagens antigas encom- 
•am-se mo mais completo abaiv 
kmo. 

* 

A qualquer momento, outros 
C\ ^ roubos poderão ocorrer na igre- 

ja do N. Sa. da Escada, acabando 
de uma vez com o pouco que lhe 
resta de relíquias. O estado geral 
da igreja é desolador: goteiras 
em todos os cômodos, chaves que- 
bradas, reboco caido, além de ou- 
tras coisas que comprovam o 
abandono a que está entregue. 
Algumas dependências da igreja 
estão abarrotadas de camas, col- 
chões e lixo deixados por devo- 
tos que ali vão, em busca de re- 
tiro espiritual. 

- 
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Exma.Sra.D.LUCIA PISA F.M.FALKENBERG 

DD.Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Artis 

tico e Turístico do Estado 

Avenida Paulista, 326 - 90 andar, 

CAPITAL 

0 infra assinado, que por vários anos teve a seu 

cargo a zeladoria do monumento histórico da FREOUEZIA DA ESCADA, 

em QUARUREMA, Igreja t Convento oeloniaia, mas não desejando con- 

tinuar no desempenho dessa função, vem mui respeitosamente fazer 

entrega a V.Excia. da chave da aludida Igreja, * para as providen 

cias cabíveis junto de quem de direito. 

Com as saudações muito atenciosas, 

Freguesia da Bscada-OUARARIB!A-SP 

&m L\.  de agosto de 1*969* 

• 

.fc^A^Y^r a. »oa 
Salvador Lemes Cardoso 

t 

n 
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FESTA 
no dia 5 de abril de 1970 

FREGUESIA DA ESCADA - GUARAREMA 

PROGRAMA 
14,00 horas - LEVANTAMENTO DO MASTRO 

*15,00 horas - MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS 

16,00 horas - PROCISSÃO 

Após estes haverá brincadeiras para 
DE-CEBO e QUEBRA POTE. 

as criançadas como: PAU- 

t 

Os festejos serão abrilhantados com a banda 

LEILÃO   EM   BENEFÍCIO  DA   IGREJA 
Os festeiros pedem e agradecem sua prenda 

DURANTE A FESTA SERÁ SERVIDO CAFÉ AO POVO 

OS FESTEIROS SÃO: 

João Rodrigues do Nascimento 

Faustino Rodrigues do Nascimento 

Francelisa Rodrigues do Nascimento 

Neide Costa Queiroz 

CAPITÃO DO ) MA* STRO: Nadirio Moreira da Silva 
ALFERES DA BANDEIRA: Luciano Rodrigues 

Oferta do Lions Clube de Guararema 

%v 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°- 

?fiQ ttQ    do   8569/69 (a)  
li 

Assunto       CONDEPHAAT 
interessado Solicita o tombamento da Igreja de Nossa Senhora da Es- 

cada,  em Guararema. 

Informação AG-47/72 

Senhor Secretario-Executivo 

Em cumprimento ao respeitável des- 

pacho de fls# 16-v o que se pode ressaltar e o seguinte; 

1.- por proposta do Conselheiro - 

professor Vinicio Stein Campos, de 31 de março de 1969, foi 

aberto o presente processo visando o estudo do tombamento da 

Igreja de Nossa Senhora da Escada, em Guararema* 

2«- Do processo constam documentos- 

fotográficos que focam o exterior e o interior do imóvel, - 
^ **+ *       # 

após feita a restauração pelo Serviço do Patrimônio Histori- 

co e Artistico Nacional, e um artigo ocupando uma pagina in 

teira do jornal "Diário da Noite" sob a epigrafe "Um templo- 

evoca a grandeza dos primeiros tempos de Sao Paulo"* 

3.- Considerando que a Igreja de 

Nossa Senhora da Escada ter sido tombada e restaurada pelo - 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional-IPHAN- 

a medida que se impõe, "data venia", da responsabilidade do 

CONDEPHAAT, é a inscrição do tombamento no livro competenter 
precedida da necessária obtenção, junto ao orgao federal,da 

correspondente certidão* 
4.- E o que me cumpria informar, - 

s*m, j. 
AG-.,   em 23 de maio  de  1 972. 

i 

SOLAíiGE     TORRES 

Assessora 

\ •'- 

5.000- 111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue , juntada- nesta data, 
documento 



SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

n.' 

folha de informação rubricada sob 

prooepso nfl A      8369/69 ,ax 
n.°   fô 

# 

I 

Assunto      CONDEPHAAT 
interessado Solicita o tombamento da Igreja de Nossa Senhora da Es- 

cada,   em Guararema. 

Informação SE-86/72 

Ao Egrégio Conselho de Defesa do Pa- 'S-1- ^cs 

trimonio Histórico, 

tado« 

Arqueológico, Artistico e Turistico do Es 

II 

De acordo com o parecer da Assesso 

ria do Gabinete da Secretaria* 

S«E#, em 23 de maio de 1 972. 

6 *V-yvfSr-*- \ m 
RUY DE 4ZEVED0 MARQUES 
Secretario Executivo 

\ 

V* 
5.000 - 111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Ao E Conselho Deliberafvo 

S-E., em tyj    óç   i 19.7í?t 

retário | KôCUííVO 

• 

I 

Segue , juntada- nesta data,. 
documento 



SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°. 

n,   processo ng   do     8569/69 M  
'9 

% 

Assunto CONDEPHAAT 

Interessado   Solicita o  tombamento da Igreja de Nossa Senhora da Es- 
cada,   em Guararema* 

SÍNTESE  DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 
»    ■    ■    ■ 

ATA  114  DA  SESSÃO  DE  24.05.1 972 

0 E.Conselho Deliberati- 

vo aprovou a proposta da Secretaria-Executiva 

constante de fls.18. 

.5.000- 111-972 

SE., em 24/maio/l 972. 

SOLANGE  TORRES 
Assessora 

2^ 
Imp. Serv. Gráf. SCET 



üao Paulo, 24 de maio de 1972, 

Ofício SE-66/72 

+> 
Senhor Chefe 

Tenho a honra de solicitar a Vossa Se- 

nhoria a remessa do inteiro teor de inscrição no Livro do 

Tombo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na- 

cional - IPHAN -, do tombamento da Igrejja de Nossa Senhora 

da Escada, em Guararema. 
0 documento solicitado visa instruir o 

prooesso na 8569/69, desta Secretaria. 
Agradecendo as providencias que houver 

por bem tomar, aproveito a oportunidade para renovar os pro 

testos de estima e consideração. 

*Vy»'fi 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretário-Executivo 

limo. Sr. 

Professor LUIZ SAIA 
Dignissimo Chefe do 4a Distrito do 

Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico üacional - IPHAN - 

Rua Baronesa de Itu, 639 

C A I I T A I» 

Ui 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Instituto  .o I     'imOnie Hi  térice   i    rtlstlco Nacional-42 Di      ito 

Of, ne 105A 
o Paulo Em 1D junho       .   197. 

Do      3enbor c:    f       ..  4S  Distrito   ao IPHAN 

Ao       enhor Seor     í ;io- : ecutivo     :    !Q ;   IPEAAT 

Assunto :   of«  ri2       -,: /72- certi  "o. 

Sen] cr    /rio- _-cativo. 

Â Seção de Administração 

S.E., em **l   06       I 19 7? 

*<*- 
A-X>-^ >L* XAJO-* 

---\-- —\ 
y de Azcvado Marques 
Secrelá;io Executivo 

A*J^-\ ■*•■% 

tençao  eo vosso  ofício  c.c Bfi  SE-   v'7-, 

encaminho      V#8«       anexa  certi*   -o    s  inteiro    "cr nto (;. a 

-;   2 - SC        , , o ;~o I   ulo. 

ncio nte 

uiG  saia 

1   trito  LO 

II     I 

o    xrcrcuSr*  Dr. Ruy  àe Azevedo Marques 

DD.        J..-     'rio- !: .cultivo  ,.o  OONDKP] 

v.  1iHlistt  nfi  ! 

"o Paul©« 

tV 
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MINISTÉRIO    DA    EDUCAÇÃO    E    CULTURA 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

IM.. -I. • »«!.«". :• <|» *i» 

k...dfttftmins.ç.aQ. 

Em cumprimento 

do Senhor B&rfitffitjfo^ 

.tóriço..e...Artístico..Nacip 

XÍ.VX.O....dQ...Toffibfi„. número. Jois..XHi 

sr^ljQMBej^yJ^ 

e setet dele eonstaa foJàaa,▼feg^e.;9_^j^g^Jt,,Bes^ntBx^M9^ 

.£aJ|sej^|JIaJtae#ft„^^ 

tm Arquidiocesana de São Paulo} ProceSSOt _lfflmõjge„jtegiatg5„.9, / 

vinte e uia -. tra&o- T „-Jfr^ 

Caráter do Tombamentot anuência: Data da insorlgãot .vinte eoij; 

ffiffi dfl„jOT^IrP d? "d-1 novecentos e fláftgflafca, .........um!.'» S...S...R..T..I..- 
F I C 0 Qutrcssim que,  revendo o Liyro...do..Tombp„..ni^ero...tres // 

(das Belas Artes) t Instituído pelo Decreto-lei námero vinte e/ 

QllMtQ» flft trinta de novepfbro de adi novecentos e trinta e seta^ 

.■Aale^.flflnafca..a^agalnji.^ 
de inscrição: duzentos e noventa e dolsr Obrat Igreja dê Nossa/ 

jBanhQEa^da-Jteiea^ 

ria» Mitra Arcmftdftocesana de 8ão Pauloj Processo: numero dnzenJ 

,.to&Je^djai^.AJia 
Caráter do tPffibamen^i; anuência^ Data da inscrigãot vinte eoij; 

Kg fl« janeiro de adi novecentos e quarenta e um»" B por ser vei 

rladP    eu    Edson de Britto Maia. Arquivista nível sete,  lavrei l, ...vAí^M.w»/»..-.VrtUvA...iWM.íí.W.M...M^ J«.......... .........v ............A.......  

...pr.e.s.e.ate....C.,§jW 

pelo doqtor Renato de Azevedo Bnarte_fiQelrQ^ MreJfor-iteJInfttlfoí i 
to do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional,    Rio de Janei- 

;™,...ll.de.i^ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO B OUkTÜR 
-•"liiMto-to-ftlriaôala-HItMrtn-r-Mtlttin-Mllhnt- 

VISTO 
^^   'W    *v~  l 

c- 

DIRETOR 

u 
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SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°. 45 
n o    processo n! 

d0   8569/69 (a)- 

Assunto   CONDEPHAAT 

Interessado Solicita o tombamento da Igreja de Nossa Senhora da Escada, em 

Guararema. 

■*■• •   •/■" 

l ^-ovidenciacio(o)./^ff^..Z^..c'"     ciocumento(s) 

• rcníante^s) de F^s.   i.c &ZÍL-.~.* '-ncaminhado(s) 

4flOG!?&'   ~ ~ em. 

SEÇÃO DE A 
CHEFE 

AÇÃO 

Ao E. Conselho Deliberativo 

0     >JUUJLrJO-«      \JU*    L Ali<*>        V>U&4pA-*A*'     ♦ 

S.E., emJZj   06     / 19 72 

\ Ruy oe Al   )edo Marques 
Secre*L.io (ixecutivo 

» 

5.000-111-972 Imp.  Serv. Gráf. SCE f 
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Segue , juntada nesta data,- 
documento 

X4 
folha de informação 

 em- 

rubricad- 

(a)- 

sob n.° d—JL  

k2 de  \94jL oL K? de 



SECRETARIA    DE    CULTURA,    ESPORTES    E    TURISMO 

folha de informação rubricada sob n.°   s< 7 

n.' processo    n$   do 856Q/6Q (a)- 

* 

Assunto  CONDEPHAAT 
Interessado Solicita o tombamento da Igreja de Nossa Senhora da Escada, em 

GUARAREMA. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 
■   I   II  ■   ■   ■■  ■  ■■   ■   I ■   ■   ■ ■   ll   ■ I   >   I   ■   ■   «I   II   ||   |        |    |   »!■■■■■.   . 

ATA 121 DA SESSÃO DE 26.06,1 972 

0 E.Conselho Deliberativo 

aprovou a proposta da Secretaria-Executiva,no 

sentido de ser remetido o presente processo - 

ao Secretario do Conselho, professor Vinicio 

Stein Campos, para que seja registrado no Li- 

vro do Tombo competente, 

S.E., em 26/junho/l 972.- 

Mj^— 

SOLANGE TORRES 
Assessora 

À Seção de Administração 

S.E., em.^ /    0Q>      / 19 *U. 

:uy dè Azevsdo Marques «     \ 
Secretá;io Executivo 

*\ 

5.000-111-972 Imp. Serv. Gráf. SCET 
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Segue , juntada nesta data,. 

<^frS   t 
folha   da informação 

C^L^s^S====xJ. em- 

rubricad— sob n.°- 2$ 

(a)- 

9L -de  19 
& 



Interessado 

Assunto 

SECRETARIA  DE CULTURA,  ESPORTES  E TURISMO 
SERVIÇO DE MUSEUS HISTÓRICOS 

folha   de   informação   rubricada   sob n.°   «C S 

do Processo/SCSTnO08569    ^969   (a)   ^/ j 

CONDEPHAAT. 
Solicita tombamento  da ,fIgreja 
da Escada",   em Guararema. 

de Nossa  Senhora da 

1 - Procedeu-se à  inscrição  do monumento no Xivro 

do Tombo Histórico n^  1,  às páginas  3+ verso e 4,   sob nô  61• 

2 - Restitua-se  o presente  processo ao Arquivo  da 
Secretaria-Executiva  do CONDEPHAAT. 

Sao Paulo,   21   de  setembro  de 1  972. 

OL 
eas- 

Vinício Ste 
Conselheiro—Secretário 

\l 
1.000 - 4/72 



Segue , juntada 

À Seção de Administração 

S.E.,em^/   OT      / 19jfZ 

1   Sjy de Azevedo Marres       •    ■ 
Secretário Executivo 

documento 

nesta data,. 
folha  de informação 

rubricad. sob N.°. 

y 
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